
1 

12/13" 

1 

C )el ume, sautoru Digrtaliació. eaku. a 11' JLPGI.; e a -ersrtaria,20.: 

TOMO 11 1915 CUADERNO 3.º 

REVISTA 
DE 

FILOLOG!A ESPANOLA 
DIRECTOR: 

RAMÓN MENÉNDEZ PIDAL 
------4We>-----

CAROLINA IIHCHAELIS DE VASCO!,CELLOS 

A PROPÓSITO DE MARTIM CODAX 

E DAS SUAS CANTIGAS DE A!IIOR 

MADRID 
JUNTA PARA AMPLIACIÓN DB BSTUDJOS 

CENTRO DE ESTUDIOS HISTÓRICOS 



C )el ume, sautoru Digrtaliació. eaku. a 11' JLPGI.; e a -ersrtaria,20.: 



Oel doc-n!o lo11utorn Digltllilll -ea: . .ac1 ce -- JLPGC ;ceu --" -iersd:11"11 20:: 

A PROPÓSITO DE MARTIM CODAX 

E DAS SUAS CANTIGAS DE AMOR 

Sou urna das pessoas privilegiadas que, como brinde, rece-
beram essas preciosas reliquias de tempos ancestraes. Conhe-
cendo e apreciando de ha muito o perfume campestre das 
ingénuas letrilhas escritas, nesta faixa occidental da península, 
do século XII em <liante, para meninas namoradas, e segura-
mente cantadas e bailadas por elas a miude, apesar das proibi-
<;Oes da lgreja; sabendo de mais a mais que a arcáica notac;;ao 
que as acompanha, é a mostra única até hoje das melodías 
profanas da época longinqua, em que os principaes veículos 
do lirismo hispánico eram a língua, a música, e a danc;;agalego-
portuguesa, claro que recebi as Sete Can,oes com alegre al-
voroc;;o. 

Contente e grata cumpro por isso o dever de comungar 
coro os menos favorecidos, que entre nós e lá fóra se interes-
sam pelas manifestac;;Oes literárias da alma nacionaJ, dizen-
do-lhes o que sao e o que significam as Sete Ca1Ztigas de 
Amor de Martim Codaz (ou Codaz), jogral de Vigo. 

Como foi que essas Sete Ca11,oes de Amor vieram agora a 
luz, após setc séculas de segredo? Quem é o favorecido, entre 
cujas m3os a sorte as depositou e que nao as fechou a sete 
chaves, proporcionando, pelo contrário, a alguns, poucos, in-
teressados, o prazer de as examinar? 1 . 

1 l\L~RT[~ CooAx: Las Siete Canciones de Amor. Poema musi"cal del 
siglo XII. Publicase en facsímil, ahora por primera vez, con algunas 
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Pedro Vindel é um livreiro-antiqúario de Madrid, por 
cujas maos passam constantemente antigualhas de mais ou 
menos valor. Entre os códices que adquiriu no ano passa-
do, havia um in-4.º do século XIV: Cícero, De Officiis, singela-
mente encadernado a maneira monástica numa capa de perga-
minho, forrada com outra folha igual. Vendo que no forro 
havia escrita, nos lados de dentro, acompanhada de notas mu-
sicais, o possuidor descolou-o. Do exame feito aos caracteres 
arcáicos resultou que se tratava de sete cantigas galegas. E 
como no canto de cima da margem esquerda da primeira 
meia-folha se lesse o nome Martín Codax, ficou sabendo que 
se trata va de obras de um dos Jograes que figuram no Cancio-
neiro da Vaticana. Assim o diría ao interessado o perito que 
consultou: o erudito Víctor Said Armesto, malogrado lente 
de lingua e literatura galega na Universidade. de Madrid. A in-
terpreta1;iio das Cantigas talvez fosse a sua última obra, visto 
que faleceu em julho de 1914. 

Da importancia da inesperada descoberta deu conta o pr6-
prio Vindel na Arte Espaiiol ( ano III, núm. 1 , fevereiro de 
1914) num artigo entitulado Las siete canciones de la enamo-
rada. Poema musical por Martín Codax, juglar del siglo XIII, 
assinando-o como criptónimo anagramático D. L. D' Orvmipe. 
Este artigo, ilustrado com duas fotografías das composi1;6es, e 
outro, anónimo, no Boletín de la Real Academia Gallega, de 
r.0 de junho passado (ano IX, núm. 84), epigrafado I11,por-
tante descubrimiento, despertou tal entusiasmo entre os letra-
dos a cujo conhecimento veio, que o activo bibliópola resol-
veu realizar a esplendida edi\;ao integral de que estou a dar 
canta. 

A urna Introdu,éio, que abrange dez páginas, numeradas 
de 5 a 141 seguem-se nela sete fac-símiles parciaes, feitos sobre 

notas recopiladas por PEDRO V1NDEL .. _Va acompañado de nueve foto-
grabados. Madrid, 1915. 

Tirada de muy pocos ejemplares para distribución privada, y sólo 
se ponen a la venta diez, al precio de 25 pesetas. 

Acabóse de imprimir esta obra en la imprenta de la Sucesora de 111. Mi-
mtesa de los Rios el dia X de diciembre de MC1vfXIV. 
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fotografias restauradas, ou seja completadas nos passos em 
que o pergami nho está clefeituoso; e em frente de cada um a 
transcric;5:o em caracteres modernos. A cada urna deu frontis-
pício em que se Je como título seu verso inicial. No fün, ha 
reprodw;ao integral das duas páginas, no estado em que se 
encontravam, e em tamanho natural. 

Claro que essa parte é para o conhecedor a mais deleitosa 
e proveitosa, por espelhar as claras o original vetusto 1 nao só 
com todos os estragos materiaes causados pelo tempo, mas 
tambero com todos os descuidos dos antigos escreventes que 
trac;aram os versos e as músicas de lVIa rtim Codax. 

A edic;ao tem encaclernac;ao graciosa: sobre un fundo cór 
de marfim se destaca um rótulo azul-escuro, cercado de um 
filete de ouro, com a epígrafe Las Siete Cauciones de Amor. 
Siglo XII. 

Quanto as exterioridades, a folha membranáC:ea1 <labrada 
em duas, é um infólio pequeno ( de 34 X 46 com as margens, 
e 27 x 39 sem elas) igual nao só aos que se empregavam em 
Privilégios e Foraes, mas tarnbem aos que serviam para textos 
literários, como a Cróuica Troyaua, as Cróui"cas Geraes, e os 
Caucio11eiros (vid. C. A.,§ 126) 1 . Tambem quánto ao resto, ela 
é nao absolutamente igual, mas muito parecida das que cons-
tituem o Cancioueiro da Ajuda e as Cantigas de Santa Mai·ía 
de Afonso o Sabio. lsso vale da disposi~ao gráfica em duas 
eolunas; do tipo gótico frances dos caracteres; do emprego de 
tinta preta para o texto continuado, e de vermelha para epí--
grafes, para o refram, ou para a estrofe acompanhada ele nota-
c;ao musical; emprego de verrnelho e azul, alternadamente, para 
maiusculas. E vale dos tamanhos diversos delas, para iniciaes 
de cantigas, estrofes, refrans etc.; e da notac;;:5.o quadracla em 
pentagramas. Exactamente como no Cancio11eiro da Ajuda, 
que nunca foi completo e perfeito, mas tambem como no Có-
dice Toledano das Cautigas de Sa11ta María ( e, raras vezes, nos 
dais manuscritos EscorialenseJ), o músico e o pintor nem sem-

1 Cancioneiro da Ajuda. Edi~J:o crítica e commentada, por CAROLINA 

!\<11cHAELTs DE VAsCONcEu.0s1 2 vol!. Halle, 1904. 
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pre cumpriram o seu dever com zelo impecavel. Xa nossa folha 
falta a mÜsica da cantiga 6:i.. Faltam maiusculas de cUr na 1\ 
ro; 2\ 4; e na 7\ I e 5. 

Diz o Snr. Vindel que toda a escritura é da mesma miio. Eu 
encontro divergencias na última cantiga. Parece-me acrescen-
tada posteriormente, quer pelo pr6prio1 quer por outrcm. 
E muito a pressa. Nao é sómentc pela falta das maiuscu las, é 
tambem pela pauta mais espac;;ada, e o trac;ado rnenos cu ida-
doso que cla se destaca das outras seis composic;;Oes. 

X uns pontos a folha afasta-sc das exterioridades do Ca11-
cioueiro da rl.juda. Xesse ha yinhetas, ou espac;;o para elas, no 
principio de cada cancioneirito, mas pouco pergaminho em 
branca, onde um term ina e outro principia. Xa folha de Vin-
del, sem vinheta, ha escri ta apenas numa das faces, na de den-
tro, com certeza. 

Por isso concl uo que possuimos nela um dos pcrgaminhos 
enrolados, ou rótulos originaes, que os príncipes manclaram 
coleccionar como matéria prima dos Cancionciros Geraes 
(vid. C. A., s§ 147, 153 e 164). 

Até hoje sabíamos de apenas um dcsses rótulos, ou antes 
do traslado tard io de um, com o texto de urna tcn<;fio artísti-
ca entre D. Afonso Sanches e Vasco ;\[artins de Resende 
(vid. C. A.,§ !08, e Raudglossc, X\') 1 • 

. A que surgiu agora é de muito maior valia porque con-
tt:m, n5.o se) a letra, mas tambem a música de sctc cantigas. 
E letra e música sao de estilo popular. Pertencem ao género 
denom inado Cantigas de amigo (C V., 321) 2, cm oposicao a 
Cautigas de amor. Isto é: queixas saudosas, lamentos, suspiros, 
exalados por bocas femininas : por solteirinhas que ao ar livre, 
em contacto com a natureza, falam desta vez niio a flores ou 
árvores prirnave ris, mas sim as ondas do mar, cm vcrdadeiros 
monólogos, confessando magoas e cspcranc:;as a rnfie, a irm5 ou 

1 C. :\l. nE VASCONCl!LLOs , R,udglosscu :;um alljcr!11giesisclle11 Lie.ier-
buclt. Halle, 1896-1905 . 

2 Ji Cau:::onicre Portog/Jese della Biblioteca Vaíitana. mcsso a stampa 
da E1tNE~To ::\ION ACJ. Halle, 187 5. 
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3.s amigas namoradas como ela, afim de assim aliviar o corac;ao 
opresso. 

Queixas, lamentos, suspiros em que logo no princípio 
ocorrem os vocabulos ami'go e amado, ao passo que na cantiga 
de amor, palaciana, de sala.o, e masculina, ha sempre o vaca• 
tivo se1llzor ou mía seulzor. 

Todas as sete pertencem de mais a mais a especie mais 
primitiva e interessante do género. Eu costumo chamá-los 
cantares paralelísticos, porque constam de duas redac~oes pa-
ralelas do mesmo tema, cantadas alternadamente por dais co-
ros, ou duas vozes. A segunda (B) difere da primeira (A) ape-
nas nas rimas. A forma estrófica é a mais elementar possível: 
dístico ou trístico, coro refram. As rimas sao muita vez me-
ras assoantes. Em regra, graves (femininas), em contraste 
absoluto com a cantiga de mes/ria que exige rimas agudas 
(masculinas) . E exige urna sintaxe complicada, frequentemente 
de atafiinda 1 , ao passo que nos géneros populares cada verso 
é urna proposic;ao. 

O efeito desejado consegue-se repetindo a redac~ao A, 
mas deslocando as suas partes: Em Vigo no sagrado (A), E110 
sagrado en Vigo (B); ou E ven san' e vivo (A), E ven viv' e 
sa110 (B); ou substituindo a palavra consoante por outra sinó-
nima: Se vistes meu amigo (A), Se viste,. 11,eu amado . (B); ou 
O por que ezt sospiro (A), O por que ei g ran coidado (B). 

Alem disso as duas redac~oes paralelas sao concatenadas: 
o 2° verso do 1° dístico repete-se como 1° do 3º dístico; o 2º 
do 2º dístico repete-se como r º do 4°, e assim por <liante. 

A segunda cumposi~ao de i\Iartim Codax, se abstrairmos 
do refram E irei madr' a Vigo, tem o teor seguinte: 

A Mandad ei comigo B 2 Comig ei mandado 
ca ven meu amigo, ca ven meu amado, 

3 Ca ven meu amigo 4 Ca ven meu amado 
e ven san' e vivo, e ven viv' e sano, 
Ca ven san' e vivo 6 Ca ven viv' e sano 
e del rey amigo! e del rey privado! 

1 Isto é: sintácticamente unidas atá afzida: 'até o fim'. 
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Nenhuma das letras de l\Iartim Codax era inédita. Todas 
as sete estao no Códice Vaticano 4803 (núms. 884-890). E 
estiio tambem no Cancioneiro Colocci-Brancuti (núms. 1279-
1285, salvo erro), que hoje pertence a Ernesto ;\[onaci, o be-
nemérito catedrático de Roma que activou a ressurreic;ao da 
poesía galega-portuguesa. Todas as sete foram impressas por 
ele, diplomáticamente, em 187 5, e reimpressas por Theophilo 
Braga, tres anos depois, na EdifllO Critica .-estituida 1• Isoladas, 
algumas tinham entrado, anteriormente, e entraram posterior-
mente, em lic;ao mais ou menos retocada ( ora melhorada1 ora 
falseada), ou em tradu<;;iio alema, em diversas obras literárias, 
dedicadas quer a Portugal, quer a Galiza. 

Eis em primeiro lugar a lista das Cantigas: 
I. Q,,das do mar de Vigo. 
2 . 1lfandad ei comigo. 
3. Afia yrmana fremosa, treydes co111igo. 
4. Ay deus! se sab ora 111eu amigo. 
5. Quantas sabedes amar amigo. 
6 . Eno sagrado en Vigo. 
7. Ay ondas que ett vi1t veer. 
Em segundo lugar indico, por ordem cronológica, os títu-

los das publicac;;oes em que ha versos do jogral de \-igo: 
1) F. A. DE VAR>IHAGEN, Cancio11eirillll0 de Trovas Auti-

gas, Viena, 1870. A pág. 66 está 1Via yr111a11a fremosa como 
obra de Afartim de Vigo. A ele é atribuida ainda outra cantiga: 
Nou poss' e1t, 11tadre, ir a Santa Cecilia, que nos Cancioneiros 
é rubricada como de outro AJartim: o de G,jzo. Lago, ao falar 
do nome 11/artim Coda:::, voltarei a ela. 

2) ERXESTO i\1oNAcr, CautiAntid,i Portoghesi, Imola, 1873, 
A págs. 27 e 28 ha Oudas e Ay oudas. 

3) ERNESTO l\Io,ucr, Il Can:::olliere Portogliese della Bibliote-
ca Vaticaua, Halle, 187 5, núms. 884-890. Emendas, a pág. 438. 

1 Cancioneit·o Portttgue:; da Vatt"cana. Edi<;ao crítica restituida sobre 
o texto diplomático de Halle, acompanhada de um Glossario e de urna 
Introcil1<;ao sobre os trovadores e cancioneiros portuguezes, por TnEOP 
l'IIILO BRAGA. Lisboa, 18¡8. 
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4) T. BRAGA, Antologia Portuguesa, Porto, 1876, núme-
ros 5 e 6, pág. 7. Ondas e ivllza im1a1ta. 

S) T. BRAGA, Caucioneiro Portugnez da Vaticaua 1 Lisboa, 
1878, núms. 884-890. 

6) U. CA'1F.LLO, Saggi di Critica Litterária, Bologna, 1880. 
A págs. 22 e seg. ha transcri<;5.o da clcgia amorosa Ay Deus 
e de Quautas sabedes amar amigo. 

7) E. :MoLTE'1r, fl Can:;oniere Portog!tese Colocci-Bra1tc1tti, 
Halle, 1880. Come abrange apenas as partes que completam 
o Códice Vaticano 4803, nao ha reprodu~ao dos núms. 1279-
1284, que correspondem aos núms. 884-890 daquele . 

8) D'Ov1Dro e :,[oxAcr, il{a1tualetti d fntroduzione : Porto-
glzese e Gallego, Imola, 1881. A pág. 60 está impressa a cantiga 
Quantas sabedes amar, segundo ambos os códices italianos. 

9) \V. STORCK, Hmulert altportugiesisc/,e Lieder, Pader-
born u. Münster, 1885. Os núms. 38, 64, 65 representam Ay 
ondas, ivl!ta yrmana fremosa e Ondas. (Núm . 63 é de 11/artim 
de Gijzo.) 

10) M. ME:<ÉXDEz PELAvo, A1ttologia de poetas líricos cas-
tellanos. Vol. lll, Madrid, 1872. A págs. xxv e seg. encontram-
se Ondas, M!tayrmana, Quantas sabedes e Ay ondas. 

I I) C. i\hcttAEus DE \TASCONCELLOs 1 O Cancioueiro da Aju-
da, Halle, 1904. Vol. H, a pág. 884 mencionam-se Afha irma11a 
fremosa e Ello sagrado; a pág. 928 ha traslado de Quautas 
amades e ele Ay ondas. 

12) J. J. NuNES, C!trestomatlúa Arc!taica, Lisboa, 1906. 
A pág. 320 figura Jl!fandad; a págs. 342 e seg. AJ, Deus, On-
das, ill!ta imuia fremosa, Quantas sabedes e Ay 011das. 

Desconhe~o as transcri~oes de Teodoro Vesteiro, as ele José 
ele Santiago, na sua Historia de Vigo, l\ladricl, 1896, e as de 
La Iglesia, calcadas sobre as ele T. Braga, segundo P. Vindel. 

Em geral pode-se afirmar que entre as mil e setecentas 
cantigas do período arcáico da lírica peninsular, as 1/lariulzas 
de i\ lartim Codax sao das que pela harmonía fácil do ritmo on-
dulante e pela ingenuidade do pensamcnto mais se insinuaram 
nos espíritos modernos. L\inda assim nao foram escolhidas, 
pelo único compositor que até hoje transpüs em sons musicaes 
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algumas (vid. C. A., § JI), e as fez cantar em concertos pú-
blicos 1 . 

Colacionci os textos da folha membranácea comos do apó-
grafo italiano da Vaticana. Os resultados confirmam o que já 
sabíamos: que a impressao de Ernesto ironaci está feita com 
admirávcl esmero; mas que o amanuense de Colocci, por nao 
e ntender o que cscrev ia se enganou muitíssimas vezes, exem-
plificando sem querer o aforismo que a letra mata e só o espi-
rito vivifica. 

Ambos os textos derivam evidentemente do mesmo origi-
nal; os da folha solla, directamente; os do apógrafo em segun-
da mao. O Ca11cio11eiro Cera!, de que os últimos sairam, era 
todavia cuidadosamente feito por um profissional, 3.s ordens 
de um rei ou filho de rei, conforme expliquei no Ca11ciouriro 
da Ajuda. :\lerece portanto tocia a confian~a. 

Comprende-se que, ele um lacio, da li~ao do pergaminho 
se possam deduzir cmendas numerosas das deturpar;0es ita-
lianas (alias já propostas em parte por i\Ionaci e outros), mas 
que1 pelo outro lado a defeituosa cop ia italiana nos ministre 
materiaes para a rectifica<;;ao do rótulo jogralesco, pois nem 
mesmo este está isento de lapsos. 

Baste apontar a orclem errada dos dísticos da cantiga 3ª 
e da 6\ e o lapso de amor, em vez de amar, na s\. 

\ 7 erdadeiras variantes de redac~o, nao as ha. :i.\Iesmo cm 49 
110n son, em vez de J/Olt ei, pode ser altcrar;ao arbitrária ou 
involuntária de copista. 

Numerosas s5o, pelo contrário, as variant~ 
.As formas mais arcáicas esta.o em regra na f9ÍÍ1a sol7a. P. ex.--...____ 
os artigas lo la. :\fas smll,eira, segundo o usc,/antigo conserva-
do na Galiza (de siJ1glaria), está no Cancioneiro, e senneira a 
portuguesa, na folha salta. Ha, alcm clisso, divergencias quanto 
a assimilac;;ao ou n5o-assimilar;ao de -s final a /- inicial, p. ex . 
cm miraremo-!as ondas ou 11lirm·e111os las olldas; quanto a 

1 Ailporh1,giesisdte Licder, zum ersten l\fole deutsch von Profcssor 
DR. \V. SToRcK, filr \'Íer Solo-Stimmen mit Klavierbegleitung compo-
niert von P. E. \VAGNER. Paderborn 1 1885. 

To:-.io JI. 
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contracc;;ao de vogaes identicas, p. ex., em 11eeremolo ou uere-
11toslo; g a par de gu em gardas guardas. 

Gráficamente, as divergéncias sao mais numerosas ainda, 
nao só com rela<;ao ao emprego de abreviaturas, na Iigac;;iio 
de partículas a nomes e verbos, e quanto a ii1 J'Y e lzlt inú-
teis, mas tambem com respeito a n ! 11t palatizados. Posso e 
devo dizer que é sobretudo o emprego de nn {{ 11ti na folha sol ta 
e de ult lit mlt nos Canéioneiros apógrafos que !hes dá aspecto 
diverso, aportuguesado. E como o Snr. Vindel ligue importan-
cia a distinc;;:5.o e increpe os editores de cá por taes «interpre-
tac;;Oes arbitrárias que tCm mais de lusitanas que de críticas>> 
<levo lembrarlhe que o arcáico nn ll 11da, usado no Cancioueiro 
da Ajuda1 foi substituido com vantagem, em princípios do sécu-
lo x1v, pela grafía nova ( de origem provern;al) afim de se evi-
tarem ambiguidades: dúvidas, p. ex., sobre se pe,ma é pma 
(poma e pinna) ou peul,a (púmea); unlla se deva pronunciar 
nula ou mt!ha; e 11tia seja 111iá (em próclise) ou 11tía (posposto 
e absoluto). Essa altera<;ao gráfica, assim como -JJt final para 
simbolizar nasala~ao, nao é de hoje: está nos apógrafos italia-
nos, porque estava no Livro das Trovas, coleccionadas por 
ordem do benemérito conde de Barcelos, que em 1354 1egou 
o seu tesauro a Afonso XI de Castela e Leao . 

Nao publico a lista das divergencias, porque ela só teria 
valor se incluisse as li<;;Oes do Cancioneiro Colocci-Brancuti; e 
infelizmente ainda as desconhecemos. 

Apenas farei algumas observac;;Oes a respeito de erras, 
tanto dos editores de ontem e dos de hoje como do escre-
vente de I 200 e tantos. 

I, I. Ondas do mar de Vigo. - J. J. Nunes fez a proposta 
de substituir de Vigo por salido. Em urna nótula do meu Ca1t-
cio11eiro da Ajnda (II, 928) pode ver-se comtudo, que eu sou 
a verdaclcira culpada. Nao houve todavia capricho, e muito 
menos o propósito de aportuguesar o que é galizia no. Se o 
houvesse, nao teriamos conservado lo, la, salido, J'l'lllaua, sano. 
A hipótese baseava-se no tra<;o que ja apontei como distin-
tivo dos Cantares de amigo, paralelísticos: na sinonimia das 
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palavras rimantes das duas rcdac~Oes concatenadas que as 
constituem. Se a amigo corresponde amado, a ·vh•o, sano, e 
coidado a sospiro, deveria em rigor corresponder a lez•ado o 
sinónimo salido. E costuma corresponder-lhe. 

Na cantiga 76o" do Cancioneiro da Vaticana ha : 

Pela ribeira do rio salido 
trebelhci, madre, com meu amigo; 

e na segunda redac~ao: 

Pela ribeira do rio levado 
trebelhei, madre, corn meu amado. 

E o proprio i\fartim Codax diz na cantiga 3': 

u é o mar salido 
u é o mar levado. 

Por isso supunha eu que teria <lito Olldas do mar salir/o e Trci-
des vus miga lo mar salido (na 2' cantiga). 

Confesso ainda assim que, se já em 1904 t ivcsse cstudado 
com particular atenc;ao os versos desse jogral, niio me teria 
escapado o que reconhe~o agora: que i\fartim Coda'<, muito 
poético, mas pouco correcto, se afasta das regras consagradas 
em mais de um ponto. Teria notado que, p. ex., quanto ao 
scenário, substituiu, conforme já cleixei <lito, como confidentes 
naturaes das namoradinhas, as flores e as árvores floridas 
(pinheiro, avelcira e milgranada) pelas ondas do mar e pela 
linda ria de Vigo. Teria reparado tambem, quanto as formas, 
que nem de longe emprega sempre rimas sinónimas, nem 
mesmo palavras objectivas, lexicográficas. Bastas vezes se en-
contram nos seus versos rimas incolores como 1Jtigo, comi-
go, e a esse migo, comigo opcie ora mandado, ora grado, ora 
trago, ora ambos. Peca portanto contra as lcis do paralelismo. 
Em vista disso n5.o adm ira que tambcm repetidamente opo-
sesse ao nome proprio V1go(vicu 1 que menciona cm todas 
as suas composi~Oes, menos urna, ora 11ta11lto(maneo 1 ora 
sagrado, ora /e;_•ado . 
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Logo se verá que nao foi sbmente nas cantigas Iª e 3ª 
mas tambero na 2n que nós porlugueses, e desta vez todos, de 
m3.os dadas, fizemos desaparecer Vigo! Involuntariamente, é 
verdacle, por causa dos lapsos do amanuense ele Angelo Co-
locci que escrevera uyuo. i\Ias ... .. na balall(;;a dos justiceiros 
a ignorancia nao desculpa irifrac<;;Oes da lei. 

I , 3, 6, 9, etc. A fórmula E ay Dms ! foi reduzicla a 
AJ' Deus (li~ao correcta da cantiga 4') por varios críticos. 
Sem razao, porque os trovadores gostavam de empregar 
e antes e depois de exclama~oes (vid . C. A ., v. 962.) En 
tendo que se trata da conjun<;;ao et, e nao da interjec<;;fio é 
(he, e!t). 

I, 8. O pergaminho tem o por que eu sospiro e no verso 
corresponden te I I por que ei gran coidado. Erraram portan to 
tanto Said i\rmeslo e Vinclel, pois imprimiram e por que, 
e po,·qne, como Ncrnes e C. M. ele Vasconcellos que substitui-
ram que pelo relativo pessoal quem. 

II, 3 1 6 1 9, etc. Aqui é o refram que contCm o nome da 
terra louvada pelo jogral, o que é novidade. Como o copista 
italiano escrevesse erradamente uyuo por u_ygo, todos cá lemos 
e irci, 111adr', e vivo. 1\'Ial, como agora se vC. 

H, 14. e del ffJ' amigo é paralelo de e del 1·e _ _11 privado. Eu 
inclinava-me a substituir amigo por valido, o verdadeiro sinó-
nimo de privado, usado nos Livros de Linltagens e nos Cancio-
neiros1 antes de me ter convencido das incorrec<;;Oes dos textos 
de :\[. C. - Quanto ao sentido, é ou nao é curioso que um 
jogral se proclame amigo del reir 

m. Tocios os editores, com inclusao de P. Vindel, e tam-
bem do tradutor Storck, engana ram-se quanto ao esquema mé-
trico dessa cantiga, com excep<;;5o de J. J. Nunes1 que se regu-
lou pelo que eu mostrara no C. A. Nao se trata de quadras 
de versos curtos (.i:axaB), mas sim1 como em todos os canta-
res paralelísticos ele amigo, de dísticos e versos de doze sílabas, 
com cesura no melo; de Laugzeilen aaB: 

!\lia yrmana fremosa, treides comigo 
alo ygreia ele uigo u e o mar salido. 
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(Vigo, no fim do tcrceiro hemistíquio é consoante n5.o-intencio-
nal, conforme se ve nos sitios corresponden tes dos outros dísti-
cos.) Assim está na folha membranácea; assim tambem no verso 
inicial do apógrafo da Vaticana. Cfr. C. V. 726, í30, 734, 738, 
741,742,744, 749,774, 777, 782, 807, 808, 841, 8;1, 858, 
859, 861, 876, 879, 882, 891, 893, 894, 895,899,902, 903. 

III, 8 e I l. A restaura~ao do texto onde o pergarninho 
está defeituoso, nao ficou bem. Segundo o C. V. <levemos lér : 

e uerrá y mia madre o meu amado 
e uerrá y mia madre o meu amigo. 

Madre pode ser vocativo1 ou nominativo: maclr' c. T5o estra-
nhavel é que a namorada, acompanhada da irm5, se encontre 
na igreja de Vigo, com o amado1 e juntamente com a mae 
delas (uossa madre, portan to) afim de admirarem o espec-
taculo imponente do mar embravecido1 como seria o caso de 
cla se dirigir 3 irma numa estrofa e a miie na outra. 

A ordem dos dísticos 3 e 4 está invertida na folha solla, 
caso que se repele na cantiga 6\ mas foi rectificada nos Can-
cioneiros. E que nao fosse, deviamos nós corregi-la. Em com-
posi<;Oes de forma fixa, como as paralelísticas, nem mesmo 
um compositor tao indepcndente como illartim Codax podia 
introduzir taes altera<;Oes. 

Foi a repartic;;5o erronea desta cantiga que levou o Sor. \rin-
clel a sornar em 106 os versos contidos na folha. 

Na verdade ha apenas 98: 

4 X(2+1)= 12 
6 X (2 + 1) = 18 
4X (2+ 1)= 12 
6X (2+ l)= 18 
4 X (2 + 1) = 12 
6 X (2 + 1) = 18 
2 X (3 + 1) = 8 

IV, I. A;, deus se sab ora 111eu amigo: delts e nao deo 1 como 
P . \rindel transcreveu no título, nao atendendo a abreviatura 9. 
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V. No preenchimento da ]acuna do pergaminho defeituoso 
os editores regularam-se naturalmente pelo Ca1tcio1teiro da 
Vatica11a. Aí se le no verso 4º de amor. O sentido e o parale-
lismo exigem amar. No verso Sº é mais provável houvesse alo, 
talqual no 2º, 7° e 10º. No 6° devia ser bannar. No 10° ha 1nig, 
e nao mi'go. No 11 º e ueeremo meu amado representa e ueere-
mo (lo] meu amado e nao e veerem o 111eu amado. 

Quanto a banl,os de amor, ou de namoradas, veja-se C. V., 322, 
e CaucioJ1ero .A1usica1, núm. ror. 

VI. Leia-se Eno sagrado en Vigo, e nao E no. Em edi~ao 
crítica é preciso inverter os dísticos 3 e 4, em conformidade 
como C. V. 

VII, 2 e 6. No pergaminho ha 11,e (e nao mi). \V. Storck 
quis completar o refram seu mi pelo acrescento e non Jala 
mi'go. Nesse caso o esquema seria aaBB. i\1Ias a notac;ao mu-
sical nao admite tal aumento. 

Na Introdu~ao ha alguns pontos discutíveis em que até 
aqui nao toquei. 

Ao título Canroes de Alllor (por Cantigas de amigo) junta 
P. Vindel Poema Musical e Do seculo XII. As sete cantigas, 
sete com simbolismo intencional, sao, ao ver dele, capítulos 
de um romance vivido. O nome Codaz, esse significaria Có-
dice, segundo urna conjectura1 mal fundamentada, mas talvez 
plausível. 

Com relar;;ao a data, entendo que é mais verosímil sicu-
!o XIII, como está no A,·te Espaüol. 

Nao que eu queira negar queja no século xu, e anterior-
mente, meninas namoradas cantassem e bailassem nas festas 
de maio, clebaixo de árvores floridas, e em romarias no te-
rreiro sagrado a algum santo que era costume invocar em 
canticos. 

Até tive o gosto de tornar provável que um cantar de ami-
go1 em que se nomeia a cidade forte da Guarda, seja obra do 
segundo rei ele Portugal Sancho !1 escrita, antes de 12001 para 
aquela encantadora D .ª }\faria Paes Ribeirinha, cuja feüir;;aria 
arrancou bulas ao Papa; e tambem que essa mesma Dona de 
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tempos ir/os (conde de Sabugosa, Lisboa, 1912) inspirou ao 
palaciano Pae Soares de Taveiroos, apar de cantigas arcáicas 
de mestria, lindos Cantares de amigo (vid . C. A. e Ranrlglos-
se, XIV). 

i\1as os jograes, cujas bailadas e cantigas ele romaria en-
traram nos Cancioneiros, sao, salvo erro, tocios do secul o XJU, 

e do x 1v 1 como se ve das rela<;;Oes ele Lourenc;o, Jüao, Lopo, 
Bernardo de Bonaval, Juiao Bolseiro, Nuno Porco, Golparro, 
Joao Zorro, etc., com nobres de nomes históricos e com rei-
nantes. 

As expedic;;Oes marítimas que levaram ao longe, a Anda-
luzía, contra os mouros, nobres e populares da Galiza, e lá os 
aproximaram de reís e infantes, sao tambem do s<-culo xnr. 
Tenho em mente sobretudo as que levaram Pae Gomez Cha-
rinho a Jaen e a Sevilha, onde para alguns dos l íerdaclos se 
fez urna Rua de Gallegos, e 1á mesmo inspiraram graciosas 
Marinhas, como as de :\fartim Codax, aquele almirante do mar 
(C. A., § 267). 

Que i\Iartim Coclax, de Vigo, fosse jogral, deduz-se do nome, 
e do carácter das suas poesias . 

:\las que significará o nome, ou antes o sobrenome, a 
alcunha? 

Na folha solta, no Cancioneiro da Vaticana, fol. 302 ( = 233), 
no ele Colocci-Brancuti, e no Indice elaborado por ordem do 
humanista italiano, ha Coda:r. Numa nota do C. V, prove-
niente do modelo antigo, ha todavia Codaz. E essa forma, aco-
lhida como verdadeira por Varnhagen (Cancio11eiri11lw, pági-
na 40), merece atern;;ao. É possivel que -:r final seja apenas 
grafia sónica de Codaz, visto que os galego-portugueses tinham 
e tem a tendencia de engrossar sibilantes finaes. 

Em -az nao conhec;;o nome algum. Em -a:: de -ace ha, 
pelo contrário, muitos: latinismos como vara:::, sequa:;; neolo-
g ismos como rapaz, cartaz, canta::, arcaz. O facto de ter sido 
aumentativo é provado nao só por corapio mas por numerosos 
arcaismos como /roca:;, pesca::, f/(.ma::, escudeira:;1 ricoma:::. 

:\las o lema cod-? 
Em Espanha codo é sucessor de cií bit u e coda provem 
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<le cauda (port. arcáico coa). Em Portugal o popular cotovelo 
parece ser forma metatética de covotdo, deminutivo de cótevo, 
por cóveto, comquanto o t seja anormal. Hoje subsiste cóvado 
por cóvedo. 

Codaz podia ser portanto um homem de cotovelos salien-
tes, grossos, ou agudos. Emparelharia com Calvo, Corpancllo, 
Carpo-delgado e outros cognomes descritivos. 

Nao é impossível. Ha todavía outra possibilidade. E é essa, 
ideada por Pedro Vindel, que encontra apoio, condicional, no 
facto por ele tomado em considerac;;ao. 

Os sete cantares de amigo de Martim Codax, de V igo, sao 
precedidos nos Cancioneiros de oito da mesma espécie, de 
-outro i\Iartim. Esse tem o apelido de Gijzo (C. V., 876-883), 
{mal tra~ado no Cancioneiro de que o Vaticano é traslado, 
visto que no litdice ha a deturpa~ao dmebrizo) e festeja Santa 
-Cecilia, e uma errnida do Soveral. 

Um dos cantares, o 882º, que principia 

Nunca eu vi melltor er11úda nem mays sancta, 

consta de urna única estroíe. É incompleto. Onde termina ha 
urna linha, em prosa1 que cliz : 11/ codaz esta nO a cito poclwda. 
É dela que Varnhagen abstraiu a forma Coda::, passando logo 
a identificar Martim Codax e Martim de Gijzo, por julgar que 
Bijzo, como ele lia, era erro por bygo = IIJ'[{O = Vigo (Ca11cio-
11eirinho, págs. 46-41 e LV) 1 . É dela, interpretada por T. Bra-
ga: Martim Codaz; esta 11011 acho feclzada, e por mim de modo 
igual (C. A ., II, pág. 409), que Pedro Vindel derivou a con-
jectura arrojada de Coda:,; ser codex. 

Nao aplaudo a ideia de ni codax significar Codo: Jl1artini. 
1Vlas comecei a scismar-se do nome1 lanc;;ado assi m em nota 
<;xplicativa por um amanuense, se poderá deduzir que lVIartim, 
de Vigo, foi um dos raros jograes que sabiam escrever; e que 
um coleccionador ele poesias o empregava como escrevente; e 
se dessa actividade proviria a alcunha Codex, transformada 

1 Cancioneirinlto de Trovas Antigas. Vienna, 1870. 
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jocosamente pelos companheiros em Codu;; para !he dar sabor 
aumentativo? 

Conjecturasl insuficientes para desvendar o que sete séculos 
encobriram. 

Contra a classifica~ao das Sete Ca11ti[[as como poema le-
vanto a objec<;5.o que elas s5.o scenas isoladas, e nao de evo-
lm;5o progressiva: episódios da vida de urna menina que vivia 
perlo de \ ' igo. E simultaneamente da vicia do jogral. i\las 
Amigo del rei leva-me a supéir que ele recligiria os seus versos 
em nome de outrem, de algum nobre, namorado, mas incapaz 
de fazer versos e compór músicas. 

O número sete, primo, sagrado, simbólico, e que por isso 
entrou en infinitas fórmulas traclicionaes (vid. T rindade Coe-
lho, OSenhor Sete, na revista A Tradi(dO, de Serpa), parece-me 
nao ter importancia no Cancioneirito de ~Iartim Coda.x. 

Da música nada digo, por incompetencia. Apelo apenas 
para os musicólogos hispánicos: Felipe Pedrell, Ramón de 
Arana, Rafael Mitjana, sucessores de Eslava e Barbieri. 

Se eles transposessem a notac;5.o antiga em moderna e a 
harmonizassem, e se o espírito scientífico de Ernesto lv!onaci 
o for~asse a dar-nos em fotografía as duas páginas do Cancio-
neiro Colocci-Brancuti em que figura o jogral ele Vigo 1, a rara 
preciosidade que agora alegra poucos amadores e colecciona-
dores, poderia e devia seguir-se outra edic;ao que popularizasse 
os primeiros e únicos exemplos profanos da arcáica música 
galega-portuguesa. 

CAROLINA l\1ICHAELIS DE \T ASCONCELLOS. 

Porto, marc;o de 191 5. 

1 Tal vez na bela colecc;ao que publica em Roma com o título de 
Facsimili di Docttmenti per la storia delle lingue e de!!e Litterature Ro 
mante, raccolti da E. MoNACI. Colecc;ao em que deveriam entrar tam-
bem os fragmentos do Manual Poetico que precede o Cancioneiro Co-
locci-Brancuti. 
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